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Pedro Soares
Ordem frisa falta de enfermeiros nos Açores

tRêS eStUDANteS DA ILhA teRceIRA eStãO NOS 30 fINALIStAS DA SegUNDA eDIçãO DA
INIcIAtIvA ZeRO-g PORtUgAL – AStRONAUtA POR Um DIA, PROmOvIDA PeLA AgêNcIA eSPAcIAL
PORtUgUeSA. em SetembRO, DeScOLAm PARA UmA “AveNtURA eSPetAcULAR”.
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SAtA/Azores Airlines
com duas propostas

PRIVATIzAÇãO

Atlantic Consortium e NewTour/

MSAviation são os dois interessados 

na aquisição da maioria do capital 

social da SATA/Azores Airlines.

escolas profissionais
apoiadas pelo PRR

RENOVAÇãO DE EqUIPAMENTOS

Escolas profissionais dos Açores vão 

ter acesso a cinco milhões de euros 

do PRR para projetos de aquisição 

de novos equipamentos.

terceira com
69 touradas
em agosto

MAIORIA NO cONcELhO DA PRAIA
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Falta de enfermeiros, questões de carreira, sobrecarga e formação, são alguns dos 

problemas que Pedro Soares, da Ordem, aponta em entrevista a DI.
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A situAção em torno dos enfer-
meiros dos Açores tem sido temA
de debAte nos últimos diAs. QuAis 
são As principAis preocupAções 
destes profissionAis?
Temos tentado que se perceba 
que as preocupações dos Enfer-
meiros vão para além da profis-
são em si, pela implicação que 
muitas das situações têm nos 
cuidados que prestamos. Posso 
destacar a necessidade do núme-
ro adequado de enfermeiros nas 
equipas para cuidados de quali-
dade. A sobrecarga atual é tal que 
em algumas instituições há quem 
trabalhe 15 dias seguidos, muitos 
com turnos de 16 horas. Acresce 
o nível salarial baixo consideran-
do a importância e responsabili-
dade do trabalho realizado. Além 
disso, benefícios como incentivos 
ou planos de carreira são inexis-
tentes.
A formação é outro problema, já 
que não existe formação especia-
lizada nos Açores. O investimen-
to em competências que serão 
depois colocadas à disposição 
na região faz-se à custa de cada 
Enfermeiro. Sobretudo para os 
colegas das ilhas mais remotas, 
os custos inerentes tornam-no 
praticamente impossível. Outra 
questão prende-se com a neces-
sidade de atrair enfermeiros para 
as ilhas sem hospital, já que a 
desertificação profissional come-
ça a ser um problema. Urge criar 
incentivos à fixação que poderão 
passar por apoio ao alojamento, 

transporte ou outros benefícios 
específicos. Temos ilhas onde 
mesmo que tivéssemos enfermei-
ros para colocar, estes não conse-
guiriam alojamento.
O investimento precário nos úl-
timos anos na saúde levou a que 
atualmente as condições estru-
turais não sejam boas. Veja-se o 
caso das viaturas utilizadas nas 
visitas domiciliárias, muitas em 
condições que nos fazem questio-
nar como conseguem passar na 
inspeção, e que colocam em cau-
sa a segurança das equipas.
Por estas e outras preocupações, 
defendemos um diálogo de pro-
ximidade e construtivo com os 
Enfermeiros, as instituições e 
autoridades competentes, num 
trabalho conjunto, porque acre-
ditamos que só assim iremos me-
lhorar os cuidados oferecidos à 
população.

muitos destes profissionAis Apre-
sentAm problemAs relAcionAdos
com A cArreirA. QuAis são estes 
problemAs?
A carreira de Enfermagem nos 
últimos anos foi colocada num 
ponto tal que existem questões 
que, ao serem resolvidas, criam 
novos problemas. Não é impossí-
vel, mas tem dificultado muito o 
trabalho feito com a tutela no úl-
timo ano e meio. Além disso, há 
questões estruturais que depen-
dem do governo central, que não 
tem demonstrado abertura.
Na base do que podemos resolver

nos Açores, está a necessidade 
dos reposicionamentos na carrei-
ra, em muitos casos com atraso 
de mais de 15 anos, agora pense-
mos no efeito retroativo na vida 
de cada um destes enfermeiros. 
Outra questão prende-se com o 
correto reposicionamento dos 
especialistas, necessitamos de os 
valorizar tendo em conta as com-
petências que acrescentam nos 
serviços. A contagem integral do 
tempo de serviço, incluindo a cir-
culação entre instituições, é outra 
questão. Depois surgem situações 
que, embora secundárias, se não 
forem corrigidas projetarão in-
justiças no futuro, e é nisso que 
estamos a trabalhar agora. Num 
sentido figurativo, estamos a virar 
um petroleiro de muitas toneladas 
com um motor desajustado.

existe um número de enfermeiros 
suficiente pArA As necessidAdes 
do ArQuipélAgo? tendo em contA
A existênciA de um curso de enfer-
mAgem nA escolA superior de sAú-
de dA uAc, com polos em AngrA e 

pontA delgAdA, A formAção de en-
fermAgem tem dAdo resultAdos?
Temos um enorme défice de En-
fermeiros e isso é visível na prá-
tica, quando para assegurarmos 
os cuidados mínimos e essen-
ciais vemos escalas com muitos 
enfermeiros sobrecarregados de 
turnos. Pelos nossos cálculos re-
lativamente às dotações seguras 
das instituições, atualmente ne-
cessitamos de cerca de 400 pro-
fissionais.
Aqui encontramos outra variá-
vel, formamos anualmente pra-
ticamente o mesmo número de 
enfermeiros que terminam a car-
reira, emigram ou abandonam a 
profissão. Além disso, nem todos 
os que se formam nos Açores fi-
cam no arquipélago. É por isso 
que precisamos de formar mais 
Enfermeiros e criar incentivos à 
sua fixação, em especial nas ilhas 
sem hospital. Há concursos que 
abrem nestas ilhas e encerram 
sem concorrentes. Tendo em con-
ta estes fatores, temos vindo a 
trabalhar com a tutela e feito uma 

existe falta de
enfermeiros para
cuidados de 
qualidade na região

pedro soares. “carreira de enfermagem nos últimos anos foi colocada num ponto 
tal que existem questões que, ao serem resolvidas, criam novos problemas”

Pedro soares, ordem dos enfermeiros dos açores

Pedro Soares, presidente da Ordem dos Enfermei-
ros dos Açores, afirma a DI que, apesar dos “diá-
logos construtivos” com a tutela, as “preocupações 
dos enfermeiros vão para além da profissão”.
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António Guterres, o líder da ONU, subiu alguns patamares no ní-
vel de alerta e acaba de considerar que o aquecimento global é 
já coisa do passado, estando o mundo, nos dias que correm, em 

“ebulição global”. A evolução tem sido muito rápida, ao que parece 
mais rápida do que a ciência tinha previsto, sendo que os níveis de 
segurança no aquecimento estarão em vias de serem ultrapassados 
à escala global, mas já terão sido ultrapassados em algumas regi-
ões.
Está a acontecer de tudo e com extrema malignidade, subindo os 
fenómenos a extremos nunca vistos e por quase todas as partidas 
do mundo. A ONU tem avisado contra a ganância humana que tende 
a fazer do planeta Terra um local inabitável. Com as devidas reticên-
cias racionais - se a racionalidade ainda é uma questão a ponderar... 
-, sentimos que o planeta ter-se-á fartado da espécie humana, que 
se comporta como uma praga de gafanhotos, ou seja, por onde passa 
destrói tudo sem dó nem piedade e sem sentido de autosobrevivên-
cia, o que é ainda mais espantoso.
Os combustíveis fósseis geram lucros pornográficos e permitem a 
alguns vidas e gastos escandalosos. Em paralelo, são esses com-
bustíveis que em boa parte destroem o nosso habitat, o nosso modo 
de vida, contribuindo em larga escala para a tal subida a extremos 
que já referimos nesta nota. Sabe-se que é possível substituir esses 
combustíveis criminosos por energia limpa, mas ninguém dá passos 
decisivos, porque podem estar em causa equilíbrios de poder, alte-
rações geopolíticas, etc. Ou seja, há coisas mais importantes do que 
a sobrevivência da espécie humana neste planeta, o que nos parece 
patético.
O mundo tem sorte, apesar de tudo, em ter à frente da ONU alguém 
que diz que o rei vai nu. Em boa verdade, Guterres tem poucos po-
deres, assemelhando-se a uma espécie de rainha de Inglaterra. Tem, 
porém, voz e usa-a sempre que pode. A boa notícia é que a voz de Gu-
terres e de outros que pugnam pela causa do planeta, começa a não 
ter contestatários, o que é um primeiro passo. Quer isto dizer que já 
não há quem no seu perfeito juízo e com poder significativo, se com-
porte como negacionista. É um primeiro passo, repetimos, embora 
tal não signifique ação, muito menos ação decisiva. Quando vamos 
reverter? E ainda será a tempo? Eis as questões.

O planeta está a fartar-se de nós
e   torialaproximação à Escola, criando si-

nergias para a melhor resolução 
que, não sendo de todo fácil, é 
fundamental para a sustentabili-
dade do SRS.

Como SE PoDE ToRNAR ESTA PRoFIS-
São mAIS ATRATIvA?
Compreenda-se que tornar a pro-
fissão mais atrativa é fundamen-
tal ao garante do número de En-
fermeiros adequados, motivados, 
disponíveis física e mentalmente 
na prestação de cuidados de exce-
lência, sendo que hoje acontecem 
à custa de muito esforço pessoal.
Tornar a profissão mais atrativa 
em Portugal e nos Açores exige 
uma abordagem ampla que envol-
va a valorização da carreira, con-
dições de trabalho adequadas, in-
vestimento na formação contínua 
e o devido reconhecimento. Têm 
sido estas algumas das áreas que 
na dimensão e possibilidade jurí-
dica da região temos trabalhado 
na Ordem dos Enfermeiros, em 
conjunto com as diversas insti-
tuições de saúde e tutela, na pro-
moção das mudanças necessárias 
e garante de uma enfermagem re-
gional forte, resiliente e altamen-
te qualificada, com as condições 
exigidas à sua prática.

oS DIáloGoS Com A SECRETARIA RE-
GIoNAl DA SAúDE Têm SIDo PoSITI-
voS? PERSPETIvA-SE umA mElhoRIA

DESTA REAlIDADE?
Defendemos desde o primeiro dia 
deste mandato a importância da 
colaboração com a tutela e restan-
te poder político na promoção de 
mudanças positivas. Houve clara-
mente um envolvimento em diá-
logos construtivos, com partilha 
de ideias, identificando soluções 
inovadoras, algumas pioneiras no 
país. São exemplo o processo de 
reposicionamento, o apoio à fixa-
ção, a inclusão de diversas maté-
rias no plano regional de saúde, 
o trabalho conjunto na pandemia, 
entre outras ações, sempre com o 
foco bem definido, a nossa popu-
lação e os nossos Enfermeiros.
Quando os stakeholders da saú-
de se envolvem em diálogos 
construtivos, isso é encorajador, 
sinaliza passos na direção certa, 
favorecendo uma maior coopera-
ção e coordenação com benefícios 
claros para os Açorianos e obvia-
mente para os Enfermeiros.
Quanto à perspetiva de melhoria 
desta realidade, sendo difícil fa-
zer previsões, acredito que quan-
do há vontade política e um com-
promisso genuíno, haverá espaço 
para melhorias significativas. Da 
nossa parte, continuaremos a en-
corajar o diálogo e a promover 
uma abordagem colaborativa, não 
só com a SRS, mas com todos que 
queiram contribuir para um futu-
ro próspero da nossa região.

EnfErmEiros. Pedro Soares diz existir falta de enfermeiros na Região, sobrecarga em 
instituições e défice na formação nos Açores
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A situAção em torno dos enfer-
meiros dos Açores tem sido temA
de debAte nos últimos diAs. QuAis 
são As principAis preocupAções 
destes profissionAis?
Temos tentado que se perceba 
que as preocupações dos Enfer-
meiros vão para além da profis-
são em si, pela implicação que 
muitas das situações têm nos 
cuidados que prestamos. Posso 
destacar a necessidade do núme-
ro adequado de enfermeiros nas 
equipas para cuidados de quali-
dade. A sobrecarga atual é tal que 
em algumas instituições há quem 
trabalhe 15 dias seguidos, muitos 
com turnos de 16 horas. Acresce 
o nível salarial baixo consideran-
do a importância e responsabili-
dade do trabalho realizado. Além 
disso, benefícios como incentivos 
ou planos de carreira são inexis-
tentes.
A formação é outro problema, já 
que não existe formação especia-
lizada nos Açores. O investimen-
to em competências que serão 
depois colocadas à disposição 
na região faz-se à custa de cada 
Enfermeiro. Sobretudo para os 
colegas das ilhas mais remotas, 
os custos inerentes tornam-no 
praticamente impossível. Outra 
questão prende-se com a neces-
sidade de atrair enfermeiros para 
as ilhas sem hospital, já que a 
desertificação profissional come-
ça a ser um problema. Urge criar 
incentivos à fixação que poderão 
passar por apoio ao alojamento, 

transporte ou outros benefícios 
específicos. Temos ilhas onde 
mesmo que tivéssemos enfermei-
ros para colocar, estes não conse-
guiriam alojamento.
O investimento precário nos úl-
timos anos na saúde levou a que 
atualmente as condições estru-
turais não sejam boas. Veja-se o 
caso das viaturas utilizadas nas 
visitas domiciliárias, muitas em 
condições que nos fazem questio-
nar como conseguem passar na 
inspeção, e que colocam em cau-
sa a segurança das equipas.
Por estas e outras preocupações, 
defendemos um diálogo de pro-
ximidade e construtivo com os 
Enfermeiros, as instituições e 
autoridades competentes, num 
trabalho conjunto, porque acre-
ditamos que só assim iremos me-
lhorar os cuidados oferecidos à 
população.

muitos destes profissionAis Apre-
sentAm problemAs relAcionAdos
com A cArreirA. QuAis são estes 
problemAs?
A carreira de Enfermagem nos 
últimos anos foi colocada num 
ponto tal que existem questões 
que, ao serem resolvidas, criam 
novos problemas. Não é impossí-
vel, mas tem dificultado muito o 
trabalho feito com a tutela no úl-
timo ano e meio. Além disso, há 
questões estruturais que depen-
dem do governo central, que não 
tem demonstrado abertura.
Na base do que podemos resolver

nos Açores, está a necessidade 
dos reposicionamentos na carrei-
ra, em muitos casos com atraso 
de mais de 15 anos, agora pense-
mos no efeito retroativo na vida 
de cada um destes enfermeiros. 
Outra questão prende-se com o 
correto reposicionamento dos 
especialistas, necessitamos de os 
valorizar tendo em conta as com-
petências que acrescentam nos 
serviços. A contagem integral do 
tempo de serviço, incluindo a cir-
culação entre instituições, é outra 
questão. Depois surgem situações 
que, embora secundárias, se não 
forem corrigidas projetarão in-
justiças no futuro, e é nisso que 
estamos a trabalhar agora. Num 
sentido figurativo, estamos a virar 
um petroleiro de muitas toneladas 
com um motor desajustado.

existe um número de enfermeiros 
suficiente pArA As necessidAdes 
do ArQuipélAgo? tendo em contA
A existênciA de um curso de enfer-
mAgem nA escolA superior de sAú-
de dA uAc, com polos em AngrA e 

pontA delgAdA, A formAção de en-
fermAgem tem dAdo resultAdos?
Temos um enorme défice de En-
fermeiros e isso é visível na prá-
tica, quando para assegurarmos 
os cuidados mínimos e essen-
ciais vemos escalas com muitos 
enfermeiros sobrecarregados de 
turnos. Pelos nossos cálculos re-
lativamente às dotações seguras 
das instituições, atualmente ne-
cessitamos de cerca de 400 pro-
fissionais.
Aqui encontramos outra variá-
vel, formamos anualmente pra-
ticamente o mesmo número de 
enfermeiros que terminam a car-
reira, emigram ou abandonam a 
profissão. Além disso, nem todos 
os que se formam nos Açores fi-
cam no arquipélago. É por isso 
que precisamos de formar mais 
Enfermeiros e criar incentivos à 
sua fixação, em especial nas ilhas 
sem hospital. Há concursos que 
abrem nestas ilhas e encerram 
sem concorrentes. Tendo em con-
ta estes fatores, temos vindo a 
trabalhar com a tutela e feito uma 

existe falta de
enfermeiros para
cuidados de 
qualidade na região

pedro soares. “carreira de enfermagem nos últimos anos foi colocada num ponto 
tal que existem questões que, ao serem resolvidas, criam novos problemas”

Pedro soares, ordem dos enfermeiros dos açores

Pedro Soares, presidente da Ordem dos Enfermei-
ros dos Açores, afirma a DI que, apesar dos “diá-
logos construtivos” com a tutela, as “preocupações 
dos enfermeiros vão para além da profissão”.


